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INTRODUÇÃO

OBJETIVO
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RESULTADOS

REFERÊNCIAS

O controle de Infecção Hospitalar (IH) é um tema

de crescente preocupação para a saúde pública,

haja vista os altos custos gerados com

tratamento, embargo de unidades de internação

e o grande número de mortes1.

Considerando a relevância do assunto, o

presente trabalho objetivou descrever os

desafios para o controle de infecção no

paciente cirúrgico.

Revisão integrativa com levantamento de

dados na Literatura Latino-americana e do

Caribe em Ciências da Saúde e na Base de

Dados de Enfermagem mediante aplicação dos

Descritores em Ciências da Saúde: Controle,

Infecção Hospitalar, Equipe de Assistência ao

Paciente, com intermédio do booleano AND.

Incluíram-se artigos completos, gratuitos e que

respondessem à pergunta norteadora: Quais os

desafios para o controle de infecção hospitalar

no paciente cirúrgico? Excluíram-se todos os

incompletos e duplicados. Dos 98 trabalhos

localizados, 15 foram selecionados por

responderem aos critérios de eleição.

Muitos fatores contribuem para a ocorrência

de IH no paciente cirúrgico: muitos leitos na

mesma enfermaria no pós-operatório, estado

clínico complexo, uso indiscriminado de

antibióticos que favorecem a presença de

microrganismos multirresistentes e a

variedade de procedimentos invasivos (cateter

venoso central e periférico, sonda vesical de

demora, ventilação mecânica) realizados

durante a internação que tornam possível o

carreamento de microrganismos para o

interior do paciente1,2,3.
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CONCLUSÃO

Para o controle eficaz dos casos de IH, é

necessária atuação efetiva da Comissão de

Controle de Infecção Hospitalar através da

supervisão e implementação de programas de

controle com a participação de toda a equipe

multiprofissional.
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